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acarició, amenazó. Tuve que pedirle perdón.” 
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“A Avó abre os olhos, e eu vejo uma nova luz áspera e gelada: a 
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e traz agora o retrato para o centro do tempo, tornando-o 
movimentado e audaz, completo. Nesse olhar progride 
agudamente um sorriso que o limpa da velhice e deixa o sal de 
uma fina malícia. Os lábios mexem-se, parecem brilhar um 
instante. O corpo renasce do próprio esgotamento. A Avó diz: 
– É tudo mentira... 
Depois as pálpebras descem e o corpo é absorvido pelo enigma. 
As paredes alteiam-se, o retrato recua, a minha juventude fica 
sem armas – fulgurante e estúpida. 
Assim é porventura a sabedoria: vil, esmagadora. O único tempo 
que lhe pertence deve ser a idade mas quando dela se aproxima 
um jovem fascinado que a si mesmo impôs a condição de 
mensageiro, como se quisesse tocar no gelo, convencido – ele! – 
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gelo agarra a idiota mão quente, e queima-a. 
A Avó morreu nesse mesmo dia.” 
 

Herberto Helder, Equação | 1963  
 



 

 

 XII 

  



 

 

 XIII 

RESUMO 

 

 
O objetivo desta pesquisa é explorar a relação entre espaço e imagem a partir da experiência 
de estranhamento promovida por determinadas práticas fotográficas contemporâneas que 
tematizam o ambiente construído. Por meio de uma revisão teórica das principais abordagens 
da fotografia e de uma retomada histórica da relação entre esse campo disciplinar e o da 
arquitetura, propõe-se uma nova abordagem para determinado universo de imagens 
contemporâneas. Nessa abordagem, que pretende expandir as possibilidades interpretativas e 
experimentais das obras, serão analisadas as implicações artísticas entre fotografia e 
arquitetura. A ideia é abordar essas práticas junto ao conceito de campo em expansão, que é 
um desdobramento do conceito de campo expandido proposto por Rosalind Krauss em 1979. 
No campo em expansão, arquitetura, ambiente construído e fotografia – cujos limites 
disciplinares são temporariamente suspensos – atualizam-se plasticamente em torno de três 
princípios unificadores: olhar, objeto e espaço. Esses princípios – que não conformam, no 
entanto, uma estrutura rígida – são agrupamentos provisórios, decorrentes do imaginário com 
que se relacionam. Eles são referenciados a partir de uma sintaxe própria, que diz respeito a 
três tipos possíveis de relações entre fotografia e arquitetura: a arquitetura da fotografia, a 
arquitetura com fotografia e a arquitetura depois da fotografia. Abordar tais práticas como 
configuradoras de um campo em expansão significa multiplicar os ecos da experiência 
artística nos campos de conhecimento aí envolvidos, sem que haja a dilaceração dessa 
experiência por uma abordagem que privilegie um campo em detrimento do outro. A criação 
do conceito de campo em expansão evidencia a presença de uma pulsão objetual e espacial 
nas obras fotográficas contemporâneas que tematizam o espaço, num movimento de 
superação do apartamento entre sujeito e objeto que, segundo Jacques Lacan, ocorre por meio 
da visão. Essa pulsão tende a fomentar um olhar mais tátil, que torna tangível e habitável o 
que é visível, como sugere Maurice Merleau-Ponty. 
 
Palavras-chave: fotografia; arquitetura; espaço; construção; campo em expansão; 
estranhamento familiar. 
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ABSTRACT 
 

 

The objective of this research is to explore the relationship between space and image. It 
highlights the experience of "disturbance" (unheimlich) caused by some contemporary 
photographic practices that represent architecture and built space. I propose a new approach to 
this type of image in contemporary art. Following a theoretical and historical approach about 
the representation of built space in photography, I also take into account the discussions of 
important works such as Walter Benjamin (1931), André Bazin (1945), Rudolf Arnheim 
(1974), Susan Sontag (1979), Roland Barthes (1980), Philippe Dubois (1983) Rosalind 
Krauss (1990) and Andre Rouillé (2003), among others. This new approach expands the 
interpretive and experimental possibilities of photographic images, taking into account its 
intellectual implications both in the disciplinary field of arts that and in the imaginative field 
of architecture. That approach brings images into a conceptual space that I denominate "the 
expanding field”, following the concept of' sculpture's expanded field, proposed by Rosalind 
Krauss in 1979. The expanding field temporarily suspends the disciplinary boundaries 
between architecture, built space and photography. Thus, we multiply the possibilities of 
visual existence of space and the opportunities for spatial existence of the image. The 
expanding field is a system based on three unifying principles for organizing images: these 
principles are the gaze, the object and the space. These principles are not a rigid structure of 
classification. They constitute temporary gatherings, manifestations of contemporary 
imagination. Each group of images in the expanding field has a specific syntax. For the 
principle of the gaze, the syntax is architecture of photography; to that of the object, 
architecture with photography; and finally, for the one of space, architecture after 
photography. Each syntax includes a specific universe of questions from photography about 
the idea of building and the experience of space. The creation of this conceptual field, whose 
disciplinary boundaries are suspended, has highlighted the drive to become object and space 
present in photography as contemporary art. This impulse tends to promote a more tactile 
look, as described by Maurice Merleau-Ponty (1969), making it more tangible what is visible. 
 
Keywords: photography; architecture; space; construction; expanded field; expanding field; 
Unheimlich. 
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RÉSUMÉ 
 
 

 
L’objectif de cette recherche est d’explorer le rapport entre l’espace et l’image. Elle met en 
évidence l’expérience de "l’inquiétant" (unheimlich) provoqué par quelques pratiques 
photographiques contemporaines qui représentent l’architecture et l’espace construit. Je 
propose une nouvelle approche à ce type d’image dans l’art contemporain. Ceci, en suivant 
une démarche théorique et historique à propos de la représentation de l’espace construit dans 
la photographie - en tenant compte des discussions des œuvres importantes comme celles de 
Walter Benjamin (1931), André Bazin (1945), Rudolf Arnheim (1974), Susan Sontag (1979), 
Roland Barthes (1980), Philipe Dubois (1983), Rosalind Krauss (1990), et André Rouillé 
(2003), parmi d’autres. Cette nouvelle approche élargit les possibilités interprétatives et 
expérimentales des images photographiques, en tenant compte de ses implications 
intellectuelles tant dans le champ disciplinaire artistique que dans le champ imaginaire de 
l’architecture. Elle rapproche des images dans un espace conceptuel, que je dénomme ‘le 
champ en expansion’, en partant du concept de ‘champ élargi’ (sculpture's expanded field) de 
Rosalind Krauss (1979). Dans le ‘champ en expansion’, on suspend provisoirement les limites 
disciplinaires entre l’architecture, l’espace construit de la ville et la photographie. Ainsi, on 
multiplie les possibilités d’existence visuelle de l’espace et les possibilités d’existence 
spatiales de l’image. Le ‘champ en expansion’ constitue un système basé sur trois principes 
d’unification organisateurs d’images: le regard, l’objet et l’espace. Ces principes ne forment 
pas une structure rigide de classification. Ils se forment en tant que des agroupements 
temporaires en étant donc des événements de l’imaginaire contemporain. Chaque groupe 
d’images dans le 'champ en expansion' présente une syntaxe spécifique: pour le principe du 
regard, la syntaxe est l’architecture de la photographie ; pour celui de l’objet, l’architecture 
avec la photographie ; et enfin, pour celui de l’espace, l’architecture après la photographie. 
Chaque syntaxe comprend un univers spécifique de questions sur l’idée de construire 
l’expérience de l’espace à partir de la photographie. La création de ce champ conceptuel, dont 
les limites disciplinaires sont suspendues, a mis en évidence la pulsion de devenir objet et 
espace de la photographie en tant qu’art contemporain. Cette pulsion tend à promouvoir un 
regard plus tactile, comme l’a décrit Maurice Merleau-Ponty (1969), en rendant plus tangible 
ce qui est visible. 
 
Mots-clés: photographie; architecture; espace; construction; champ élargi; champ en 
expansion; unheimlich. 
 


